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'.".■■■  ,;0 prgBodoa ex-amigos do'sr. Baptista Pe- 
^.-  .reira'entrou afoitaraeute na phosH do rJdi- 
ój." "cülò,"'- ■■" ■ 

'-:■'...  Nèm ]'à essa terreno.'.o-uoico que no enten- 
.;S'der..do. Diissault ■ receiam aquellea quatndo 

^ tem ".perdido; assusta os'ex-joraaleÍrõs do pra- 
■ sidente da prpViricia.    "■., "   --.^ 

;■       Nflo.tendóy.niüispor obrigaçflo ondeoaar o 
,_   .delegado do' gabinete.5, de Janeiro, que aliás 

■-''.     continua a .infalicitar a.provincia com á sua 
■;■    'conhecida  inépcia, 'o .pretenso orgao liberal 

~' .:     toma  aseucni-gò a difficil empraza de expli- 
cara força molecular -ãoBea partido, esque- 

. '*.-cendo que. até hojo 03 grandes physicos uúa 
-.- , puderárâ descobrir a lei eui virtude da qual se 

■'■.■ opera aquella uííracpão. .     ' 
"■■ Nao somos nós que imaginamos discórdias, 

que' phantasiamos désharmoiiias ; é o próprio 
■ '   partido liberal, BHO.03 correligionários doa ór- 

gãos de palácio, qua se encarregam de moni- 
■ featatoá plianomanoa que aa Idis da phjsica,, 
, por sua vez sé incumbem de explicar, 

■ E' àquella sciencia quem àvz qua a força de 
cokesãó, isto é a que liga as.molaculas simila- 
res, varia, inSo só  segundo B._ natureza àa^ 

'■;:.■    corpoa,' ainSo também conforme a disposijSo 
.dè_sUBB_mííLe_çuÍMi 

A despsito de todoa eases aimnlacroa de 
concórdia'; apazai dessas cómícaa reunióea ao 
som de. muáicàtãs. o por entre as animações 
epicurisÍBS ; ápezárdessaa orgadisaçOas de di^ 
rectories'a'da todpseases apparatoa, èstaesdes- 
organisados .e deáacoordès, sam a minima es- 
perança de üniãol:.,! 
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,   . . . 'E'.ainda èllaquam nos ensina que a intea- 
. aidadflda çohesão dimiaua com a elevação da 

.'■..    tetnperatura,,e quB então B.-força repulsiva, 
i..   ■   que 0'caíorico produz, se augraenta, 

.Assim é. que, aquecidos os corpos aolidosou 
■■'.''' \Bo-:liijÜBfaiíem".oa ■ tomam o estado ie fluido 
_'■'■ -aerifoi-me. ■-.■■■   _■ ■ ,/ 

■.'Ora'o^partido liberal, pela aua índole e pela 
■ diàposiçao de-auaa íiioiecu/as. soffre mais do 
..qua  qualquer outro os effaitos qiie acabamos 

.■ ■',  dai: apontar cora'a, elevaçttõ  de támparatura, 
.,... _ iat0..éi^còái>'â3cen;ao ao poder.,     ... 

Na Opp05l((au,\^UQinlu.i»'truijjciotul'lí e hal- 
. laj^falla-sano' parti do'liberal, elleparíce uni- 

.-' ■ .'■dó, porque em quasi HUü totalidade deserta os 
postos do aacrificio, edaixa que meia dúzia,de 

'  'aotíregos-sa conservam  na estacada usando e 
^■- -."abusando^a.sau nome. 

.;_ Desde porém  que o thermometro accusa 
■ ■ uma êlevaçflo,eil-03 que comegam a dilatar-se 

... ' eobeclacandoàs leisp%sieaS'¥ao progressiva- 
■ ■'.'.mentai.pardendo  a .coliesao   e obedecendo a 

■ Yoí-fít repulsiva, ou. à discórdia. 
■ '■' .:. ■, Qua interesse,'auferiríamos nóa apregoando 

:     em'desorganisaçao os nossos contrários, uma 
. ■..   Vez quão naaao'ampenho é vencel-os ? 

■ Acaso nSo.nos seria muito mais gloriosa a 
*iotória.:si nossos adversários, unidoscomo 

' lima  phalange, noa disputassem  com os ala- 
','■ inentos próprios,' com a energia de sua diaci- 

■ pliUB^' cum a coníiaiiealno aeu.valor, esse.ter- 
■'"•    reno que ambas ambicionamos ? 
- Qua plano ou estratégia nos pdde pois indu- 

- '"■  zir',a desprestigiar os ex-amigos do governo. 
■■■-;, ■ na provínciar ■     ■' 

"Si-insistimos em dizer que ellas se nao en- 
.-.}'-. tendem, h£tõ sabem o qua querem, Jazem om 
' .■ pastnosa confusão, ó porqua a isso somos obri- 

,"■;:,■ gados, .é   porque  antovemos que. o lastimoso 
■ ■ ,esiQdo em que ae acham obrigalos-ha, ao 

'.■■ .emprego das mais torpes violências, por cujo 
.'." preço se nOo dedigaartto de aceitar um falso 
_,.triumpho,   "    . "' _ , ■.;..-■ 

■ ''' ■ Sariadesoonhecer a'iudole, as tradiçCea, o 
.■  ., patriotiarao,  do grande partido conservador, 

.acreditar que a fraqueza da seu adversário 
■.'■ anímal-o-hiana luta, alantar-lha-hia o esfor- 
':'ço,inoitál-o-hia a vencer.    _.  

' ■■;■■:■'NSQ.' ■■ ■■ ■■   ■ ■'■   ,"■'"   " 
■ Para  aquelles que sú sabem a preá antar- 

■ ': se quando escudados pelas bayonetas doa go- 
, .-\TÓrnos:impudBnte, paráaquellea qua só sabem 
:;,;" aconselhar ã abstenção quando nao.dispOa doa 
. '   .meíoa". via. de,trucidar aeua adversários, de 
..';...falsear, a a urnas, da violentar a vontade do 

'^^;: cidadão, para esses sim, é bem claro que ne- 
:;^^;,'nhuma'anima5So melhor, nenhuma proclama- 
^Mtí^çao.maifl elèctriaadora, que a demonstração 
\v-' de estarem oa- contrários, eufraquecidoa por 

. ■'dispérsCíeg, divididos por zelos ambiciosos, im-, 
'.-,:■ 'J,. potentea emfim pela falta dé apoio popular, 
^í'.. NSo.fqi preciso qua noa raunissamos.em um 
'^-congresso, para, que todos, sem excepção; nos 
.,:,' compeneVrasseinoa. de quo ora nosso dever le- 

^,i>^'. yantarmo-noa como um aó homem contra esta 
-^^ígituaçao perigosa e famulenta da poder, que 
|^''"íi-possa, .das fardas imoloii,'niloisií;todaa as 
a^snaa'crenças .sinacaindã todou amor jue Uie 
^^^íàevíãinerecerahosaaípatriaquBridai:; f'.'^   " 

AsdeclntnnçOds.Üo vosao orgao "do impren- 
sa nSo produüémí.o miraculoso' .effeito qiie es- 
peraeá.i";       .", A.i" "'■■.'.■ -"-,-'.'  " ,   ■■-' ' 

SinaovÊJef ;.í;^.;.■'."' '!i ■   -'.'"'y"'''\ .- 
o- ar...conselheiro Carrão, como Áchifles,- 

recolheu-se desgostoso ásua tenda,'de bndõ 
o-.nilo ^arredará^asorte desses.Patroolos que 
elle bem conheçé-ni_da valerem, 

O sr. conselheira JbsS Bonifacio,.graç.as ao 
seu ímpetuoa génio,' abdicou á'direcção da 
presidencfa e dá;, politica na província, nas 
maos-de quem aprouver ao ar. Baptista Pe- 
reira esci-avisar-su'flgora. 

O sr, Barao'deTresEioa, compenetrado das 
misarias. quê; consomem o seu partido, com 
uma abnegáçSu estóica, mas que não occulta 
o enfado, tave dá'dé&ietir "da sua legítima can- 
didatura.     '•!■.■ 

p sr, conselheiro Martim Francisco, depois 
da sua longa peregrinação pala a - regioeapro- 
gressistas, e daa convinhaveis. conciliações de 
opposicionislã, ê iiõ entender dos chefes' sus- 
pícazes do partido histórico, um coinpanheiro 
que cüQvera sèr guardado á vista. ■ 

Os  demais Baó.,a3sim, õem tudo ae para- 
cem. 

Entra aí desunidos, nem com o próprio .go- 
verno fazem ii^a,,eacontrando*ó amigo çom- 
mum.      ■   -       \'"- 

Minam a, candidatura official do ar. Ho- 
mem dã Mello, úaòjObstantea feliz coiiiciden- 
eia dos seis lugiir.es e daa desistências força- 
das daquellea, qua.ao menos, sabem'verão 
longe,'        ;■     :}i' ,',  ■ ■■ '   "• 

' Onde está pois a zombaria da nóssaa pala- 
vras ? '■ .-.. ■■ "i"|'l.-' 

Os factos corroboi-am ò que avançamos a por 
«i.fiv,i,^.■.u>!iuul.-•iuu-d^w^Mnza:de oua vos bla- 
zonaes é uma táctica, mutil .e.riaicuJa; cata a 
qualnaoconseguis apagar'oqãa'èstána cons- 
ciência até do voaso pai-tidü e cònseguiiite- 
mente reanimar ease corpo aam energia que o 
bafejo govaruamentnl, nao pôdegalvaaiaar. 

REVISTA DOS JPEHAES 
Oapitàl^ !,7 die Jullio 

/ ■""'.■ 

UíQno—Assambléa Proviacial, Parte Offi- 
cial, Gaaetilha etc. 

Provinda—O congresso agrícola e 03la- 
vradores paulistas, (série] ; Revistados JoF- 
naes. Noticiário, aniaissBCçOes. 

3VÍ&Hna—Táctica inútil, editorial em que 
parece querer tomar a defeza do partido' con- 
servador ; e máis.áecçOes do costume. 

Etio aisumptilernbra-tne o do'ver da eiijlicar oque 
houve.tgui para-o digpo juirÜB dirfiio'coDt'ediir'g.iB- 

■poteçiò-iia-cartüTUríiij Uugy-guairii'e DO tipiriio Siã^ 
lo do Finhal,- ■:.'.■•,(.'     ■ ::■ -' ;.■■,■ 
. Kl primeira deilii: frpgueilai.BertlB, e muilo bam, 
utn moço, tté liberal e de rDmilli liberal ; tcai-li^go'de- 
pois da mudíDÇfl de iilUBcii'.'apiespiiia-sa li n'uin bel-, 
lo dlá. o.ac. Galgada'—di^eodo-ie' -pomeedo'eicritio 
pela policia,.      -     ■ '•■.''      ''' ' .'" 

Quaoi sDaa hebllj(i;õea, quem era metmo oer. Sal- 
gído, igaoravam oa.juUes de.píi, igoorítá o. dldnclo,- 
porquo olla,, mrarno aqui,.onda moraia/érá daicoàbe- 

,dido gsraliDoolovA lua-prDflisa'o ãa "còinpDJitor 'e'ge- 
raute da lypographlado /!pjeiieraiÍDr'obrJgaTá-o'a'nittn- 
lér-sa mclusD em caia, e sselm uem eta vliio. 

Porque foi .deinitlldo o ar. CiTnelioI. Por.nSD.terda 
couNiuça da policia, puesoiu a'endu liberal alia,a alleT^ 

Mai BOS juizea de,pài.podia, initdrTia,um daicouh';'- 
cldò! Mas podia uonteir-ae a qu,sm :iiei]i tesideocia ti- 
nha DO lugflf'f '■ ' ., '': . ','■ ■■ '.'■.■■■ Í ■ 
;<Foraiii'eata9 as razâes. dã tepreaenlaçBo.db juizda, 

paz ao dr. juiz de'dlreito,'',e diogueDi, padecá.' coaleittr 
com serigdndã a aua piocsdeocla, . . . - 
■'Ho Esplrilo Sablodo Pinhal ora, oac.ii'io a ar. J. B. 
Palbarea, mar uão exbicia o cargo DQ glorioBo 6 dn Ja- 
neiro, por que eitaci doeiíle e em IralaitienlD oa fazea- 
,da de seu irmào Thomé Hypolilo, do diiliicta do.Guia- 
sJ, mií a ttBiléguai do Plub'al; .'è liídéra' piír lõdoi 
sabido. Edttataaid dcclararam-n'u iiüaeiile'em lugar. 
dflBcanhecIdo paro cdníaar ao sr. AitO[iia'A..üa! Sao- 
tDi OlUeira, que poiíue babiiltaçfieapati o ofÕcloi maa 
lio doentio,' que 'teciisa-ae' conllriuamable'B lahirda' 
pÓToaclla para actoi do emprpgo, e'lefiz lubdtluir par 
nulro cidadão para ..o_í.ariieo-JixtniíiáiitDS^;JHd-cotõ 

qÜBBdoiwnárguiremdHpuraíftuifi.grsDdes' itíclütiei; '-■'■-■'-''h^ 
...Com .isDgue lú coniegüirioa vargonha e o repudio'-:,Ç'i;í^ 
da boa iDClèdide, '   - ■ ■■■ ./.-l'.',:^ 

,0.mtDd»nte dá BiorlBi e paBCBd«?,-''ia tem o-applau- " '   ''^ 
ta. da di'uii^ju-iTPj-dtirSeKss-eKnla, togts.ó det}K«o' 
|gera! das boueas^de coasciencla, e Uca líolado,-porqua 
itoduTo muódo aÜDal neRt-io a aperlai a mio dos aiiaa- 
'>ÍDo«, de Diada.de aslplcar-lhe algum.laogue daa .ilc- -     "~é< 
limai;-   ..,;;:- . : ' [■'■'-7.':it 
■ .0 ti)turO;doi lacclnora»' 4,  ca ocaicere, ou o deO-     '■•'■ÍM 
DhamaniQ pblõ rembriov-', ''■.■. .■'■■■■ ■'■■•■'iiJi'ii^^ 
; , '   - .^ ,í ,   .   .'      ■ ■    ; ^ .-<;^,=.iffWf 

. .    il'   '. ■    *   *     .■     ■-.     , ■,    •' 

'CauBou 'aqui graridé'jubilo a ejocera úDÍBCBCIO do        "''^-^ 
paiildii-coQierráíuE', ■. '''....-     •.',.■-■:.-.■,'  .-.'■V^ 

taula frequDiicla quo a aubslituto ji é coDBlderada —ei- 
crliàòpermanealeoienie iQtstioo,' '      ,■ ■ 

- Meimo deulro At freguaiia ò ir. ADIOQIO Augurto 
DBu serve em actos, cuja urgeacia os léquar í nóitu, 
porque eoíTte de raolustia DO orgam risuàl, que!lhe' prl' 
»a de esce'er depda qua anaitece.' '■    ' 

Coma podeii elle approTar léBlamènlDS, eicrerar urb 
inquérito, um corpo de delicio, lavrar escripturas ur- 
geulea, uro mandado, quatidã "es'let acioi. deitm ser 
praticados da nollef •.    .,-.í.   . 

Eis u e^CfíTjo que a pclicia quer impúr aoaJuliBtda 
pau, quaodu O aeu aatado o lahibe de senlr. 

CORRESPONDÊNCIA 

BIosr-i>>Í^iiu, 4 de Jullii» de ASV8 
MuilJ apreciei um pàsl-''síriptum da ultirbi Hovisla 

da ItBviala da Tribuna,.,em que Io autor declara que 
'iDU àm tem aidii u simples goato da gracejar, san) pro- 
pôs! lo de elTenúor aoa amigos n advert Brios. 

Não ã iasu o quo leobo lido ali. pur mais de uma vez, 
mas á lambam dever cgFalbeirs9,co aceilir dl «ipllca- 
çõBj, como lio dadas.- 

Ogracfjo tmeoiíB 09 cscríptos políticos, da ordina-. 
rloacrimunlcBOB; ells tem ablretaQio um limiiB, que 
nào C'>uvám uIlrapáBaBr, paia edisr-aa a confusão 
ci>m alluíõea, que se piesiem a mail de um modo de 
ealendBt. . '" 

Pof (aliar era Tribuna rngo áo redactor do Comia 
que entre ai muila utcii eiplica(õaa B eiclaracimeaios, 
que caatuma dar iiieica do piocaiso'elettptil pelo regi- 
men actual, cio ae esquefa dè publicar o'diapoalo no 
atl. 03 ~e tegulnles daa loilrucçõas de 12 de Janelroda 
JBICI, onde eipresíamealH le t6 quo oa títulos do quaii- 
flci[9D sío [i;metiidoa pela juDtamunieipal ao juizde 
paij qua ô quem' oa distribua no prazo de 30 dias, passa- 
dos 09 quaea oanSo recebidos tio p»ra,a camará muni- 
cipal, quê "OS guarda em cofre..       -     ."        '     _, . 

liais etplicaijla seiTicã para que o.redactor da m- 
6utia nfio repila pela cenieiima «ia ettooea prnpoai- 
çío de que los escrivSe do pai pattenee a dlstribuiçio 
dos lilulos' do qualillcaçio julgando ler por tiso qua oi 
juliei dt) dlffiltii cebãsiTaduiúa tam dàdu autarltifíi 
pi,a gerem lepflrsdo» do CBigo da aicritio daiübde- 
Itgacladepoliclaode escrlfâo da juiz de psi. 

A loi 6 tio tí:if lae ■ 7ri&una Díoteil ramediD ae- 
nlo pedir daiculpiaoijuiies otteãdidoí, por th ei itt ri- 
fa air iim notiroiDlettimeote'liliB de lea'piocader. 

'aaSíí^BS.H^aa^?).M%h'il!auVj'i's6íí#,-vSftft?flK!te 
de armar uma lêde C'Dtra omulto. dl9Maclo:cbaIa cnn- 
^^Divadur çapllio J. Cbrisostomo e álgúns cuiros imigoa 
seus.      ''!"'".' 

, Ha ticz' ou, quatro annos,! tol ali aasaBainado Joié 
Igoacid dos Rsit. ImmedlBlameotè o .escrupuloso pio 
motor publico de entió a liberal decidida dr. loié Ous- 
lodio da Cunha Canto, loi ai) lugar, em campaahia do 
dr. juii de diíeilo lalãrinD dr. Aatanio tleoedlclo dos 
SüDtiii Slelheiroa— também msglilrad» muito caosl- 
dorado —B com oa maiorea esforços e diligencias lez-se 
um vasta o ligoioso ioquorila'pullclill 'na quat' forim 
ctismadss a jurameolo lodos as pessoas indicadas polo'> 
sm'gus'do IUNlio:coma íab:duras dã qualquer circünia- 
tnncia do t.icto i fui qiisil uma devassa.'        ' 

Pusleiiormeaie farmou-ÊB. a culpa, sempre debaixo 
da sollicilã flicalieaçíQ do pramolor, o foiam proátin- 

.ciados alguns accuaidos, qua não responderam ainda 
ao jiiiy. pur toiem-sn ausenlado. 
' Poia'h.'m. Paliando agora' apenai trinta dias paru a 
ele^gSo, a sauls policia do Pinhal cuasta, estar fbrjiodo, 
á purias fecháÜBj um novo inquérito aceres deagi liiste 
uccurrencla, ms» uninanienle dedicado'atícapiUó Joíd 
Chrisoslama emais.doua carrãllglonsrioa 11   . 

Que vergonba II 
QuB triste aclUBlIdade I I 
(J cooselheiío máo desta miséria Julga qua amedroa- 

la o forle pariido conservador do Piuhal; maa eogana- 
ee : a prliáo aibitratli acahou-se, (emaa o'/I'abi ai-cor- 
pus — ciim a reipoasabilldide da auloiidade aibltrarli 
e indemoisB^âo para o pacienlB'; a prlaão; nesta' bypo- 
thess-^ lú podorí ter lugar depois dâc.ilpa formada, e 
nio haverí jiiii honesto que a decrete coDIra o capiiao 
J. Chrysnalomo,' ....:"   i-        .■ ■  

Essucansalheiro reflicli nos rssulladai poailfaísde 
suas má) lembtan)|ss pard afio tec loraoiaoi depois, 

Aqui em Mogy-miiim lambam cio ha traaquilIidBda. 
Ela paacos dias Foi aaommetlido,' a'traicio, o redai;- 

Idr do ^inrfo, Hoja ao aooltecer um daacoohecido ea- 
Iragou á raolher delle, aa janslla, uni m'snasbiiplb, e'tii 
quo SB o avtaa de ler de'sar aiBassiaado, -e que o mes- 
mo BcoDlecerí aas drs. Antoola P. ds Ulhda Cintra, 
PraDCisco e Joiâ Alves, accreacealaado que oi aiiaast- 
DOS eío de casaca, 

Quem coiíbecB Hcgf-mirim alo pddB'deiiat da bor- 
rorliar-se com laes lactas. '' 

O pilmsiia é uma Irisla realidade; Olegundõ Oca i 
espera delia. .    •. ' 

itepugaa-me indicar, diga «Dtasi tuspoUar da quem 
promoveu o avjio. 

Quero aoles coosideral-a como am peiíimo gracejo ; 
1* porque o ardil aerla loutil para afastar da'elai(âo o 
parlido conservador; S* porque se alguém premedita 
tleleocias cnnlra osadveiiarlos, ai armas lio ai mei- 
mas, e oi malea recíprocos. 

Nenhum pas-de famlllaa i<á brigar com i cl da dai 
oa capacgaa: ■ lula ha de ser Igual, se hourér prolo- 
cajSo. i  ' ,.--...■'.. 

Ae liavas. Olhos, irmioi e mesmo limples amlgõa 
bão de vingar aa TlriiiDiB.   Minguem ha da ficar na- 
du-BH.    . -■.      r'. -,   . .   . 

Os conservadoreg dB Hog;-mirlm, Hag;-gúa9sd,. e 
Evplrllu Saulo do Pinhal tem oa quallUci^'Su üa "maii 
fscaia elemeatei para fazerem o elelíotãdo completo; 
Q.»i desejam qua o partido hberal lenha leos r«p'reaéi)- 
táútei, cam que obteohi. a aatlifaçto daiiraceitidaddi 
.aaet, e^por iiiò se piopée. a faieicidcaahle^'btf dòui 
 ' ••" •jeltoiei.    O quomiii qiiinia cl ma 

Caspu-ra.'a  23, o dr. JoÈo .Mendair Junior com a' 
eima; sía.D.Leenlina Novaes.- .- .". ':':-''fM 
MJóuve'grande 'è brilhante baile, muito conaorrido; '■','''5^ 

alã;por icbpD''r.ianlei periooagebB,.cDma..oB einia. sena- ' '■'■^Ms, 
'dor Çandl,do';!HendBi,,'e dr. Joio,Mendea de Almeida, " -'Vík. 
desemhargtdór.Severino A. daCaivalho e elgariõ Set- ^ '^ 
pião,     ■;■.'.■,..■ ' ■■'•■'-■■ 

.(Da earreipondtnit.y ■ 

is 
Lorena 

■*W'' 

'■.- 'ii 

■m 
■ -r-m 

r—A-S^E-Xe^e-SIl-7-KI^TR0-bA-JiJÍ5TIÇTtT7 
. ]0s Bsscclai, e a guarda suissa do regulo de. S, Paulo 

começam lá mostrando o panna de bacca  do   thealro 
.dai suaa isçanhai.       ■    ■""■'' 

:  |0 dia b'de AgniiD promelle muito ;-pelai  enialoi 
da policia desta cidade. '■■I'-u 
. p facto que leurnoaí piíblicoí além.de gravisslmo, . ,-' \-^; 
n mais aúdscloso allenliida de que alo capaiei oa joalf - v ,. V^i 
de'BfaçadoBY)a'ra"pli)B. -'-'■      :-:.■,■,*,■'■   •-.-■...    .,.••     .^ ',.,y;!; 
-£il-o;   " ■ ■ ■"-■■'■■' 

■ ■ ■-■:»': 

.   No dia.Sdq.cnrrenle ia 8- botaa mail ò'u menói dt-  - 
noite,.iamrcamlDho da rua'Municipaldeila'cldadb'qúi<' 
triíInofféoslioilraeienolaioi iri.Franelico'Bdrgaida 
Oliveira, Anlo.ola Rachel üetaardes .Coiiía,' SebaitlSo ' 
Pai-eirad^'iBaftoi ã Antonio LopCB Braga,   loíoi  aqui  \ .^ 
!i"L'U'.'!i??.'"''^íí%*''-''5ír'-'''-'i!^°>-?!i^l'iP-íiLb!idy 

r  "A poli.cia por iulorla.çíd'dãséu, subdelegado- o' ir.'-.. 
Mariano da Silva, que é voi geiat oii ifmpalhlia eõm 
o ir. ADloolo'-LopiB'fJiagB,' cobieit'sdor'dfdiCado, deu 
ordem de pris9o a liidos ealea quatro csvalheiroi. 

,0 que fai do, luipreia A''indi'g'nafio maoitestou-is - ' .. 
logo no povo| ■ msior foram'eitea'jiisioj sentimentòa 

.qua'ndo os.guards) pisaaiam a revistar ai algib'éltii'dé 
todos01 presos.   .■'    ■■'■■   ■ ■.- !.■ "'. ' "'■ 

An sr, Peieirá de Malloa lanio ravisleram que em> . 
palrnaram a quantia de um coQlo e «iiile mil reis, e o     '.'. 
que malsé T U ir. Hallos a vlsiii do um grande nume- 
ro de pessoas, preiiniu que tiahi essa dinhaiio, o  qua   ' 
acabava de lor ea> mãO! dn um dos guardas que daitri   , 
e gciíosjmDQlo patiou s um oulrii compaohelio, .' ,'■ 

— Nada encunlrei.disaa o gusrda..   ;        .  •' "'-  -.. 
—E o ineu diühelro senhor T 1   '■ .; 
—Qual diíiheiro, esiâ b'l'bado [ 
E deu licmondaèmpurrãa ao sr, Hatlni. 
MBíH de dei tesiçmunh°ás aíu conieiles  potqua p^> 

senclaramolacioi' ''i.-."-.'.-.'■ _• ■■,..-.:'. 
Veja T.~ SIC.  o! que váe por estos domiofoa do ar. .'v 

tlaptula Pereira t Nem a bolsa escapa aos  agentes da 
policia I . 
'U'ir. Maltos havia p'arfellameote senlida e TÍito, 

aperards contuBio pelo rebuilclo da multidSn, quais 
lhe tliavi a preteilo de huica todo a aeu diobeiro, qua 
poiíco amei baila lecpbida em psgimsato daa ara José 
.Ucla'viD de Aieigdo e Uacoel Jaaqulm Luhao.   . 

E no eniBQlo veiado por uma pessoa deapòticamenla 
injuili i ainda victima daquellea que daveilam aer-lhe 
gaianiia.l 

Ordene a. BICI so ir. Bapliila Pereira que recom- 
mendB i aua policia miis moderaeio a auhietudo pro- 
bidade ;'quB ainda é multo cedo para as persegut^aes 
pueris vinganças e pata actos preparalaríoi para o dia 
B^de Agoilo. ■■■■!■ 

Cumpra pais que s. eic. o sr. mlalstra da juelí[a 
mande dar severas providencias Intornanda ia desta 
facto inqualiQcavel, d'entre as peaiaas mali grada't ã 
ioeuapeilai desta cldade- 

U povo lõdigaadu revoltou-se e em massa dlrígih-ãa 
a cadfii, onde graças ao tina e delicadeza do tr. firaullo 
Moreira, delegada de palicii, absiare-ie desia •ipanilõ 
faialmenlelDstinctlva quandoé^kllma 'de^actoinvol-, 'i% 
lariloi B infuBloa. ■ ^      V'l.'. ■>       ■■■.■   "■.' 

O sr. aubdelegado,   de gtoríosa. tami, aicondeu-ie 
em casa ds uma meratriz tdmeale para  cão atlepdar. >' 
ia'-justai reclamasses   dos preaoi, oque fotcoiii qua' 
dormliaem DB cadít, eri-lhe BIIB O Qml- ■■','-,';: 
' :Oir. Halloa pediu a enlicga'de   leu-dlnheiroaup- 
poodo eslsr'em poder do subdelegado ou uai mloi da 
rãiceretro como d do  regulamenlo policial; maiatí 
boja e&a teve deapscho II 

.Lorena, 6 da Julho de 1878. 
A mtralidadt, ■ 

"-'íí 

.:M 

' - •■■■yí 

Uòana 
. .'ifi 

Previae-f'e' a carlo léndeiro indigno iraScaole caitá' ■::"..'f}'-'^ 
cidade, que quando annuoclar auas pomadas alo seea- ' ' '. . -'.r'X 
volva cam os ennuncios dos mais negadanles porqua' -.. ■.'■■.■'■'■'</''] 
doconlia.Tlo atrlsca-iB aficarcomacalcni mostra.  ■■'." ■   ■-.   '   ;■ 

NlD vie longa o tampo, em qaeiíeicaodidaiãCi.. 
■. flip. fl"i«i_'... . -■■■■.■■ '■-■ ■■■■'■      ■ ■■'.<■'' E:..etc. a Ul.. 

A thron  ■iia'.- m 
•>-^'''ív7Í^ 



cuRREio PAUU&TAFIO; 

Soeledadé PortORaezi» deBeaeOcenela; 
'-,-■'■■•■-^em s« Paulo..".■">■'■■■,,, . 

' ■ A diwctorla isili lociediJa dirigia' em Umpo 
circnlireja raoitai éicelleDliíiiajM leohorM awt»"' 
piUI, pedindo tbiequiojitnenie prendM para o leilio 
qaa lem de eS(clair-ia DO dii 16 de Agoito lalaro, DO 
boipIUI da matnii iociaiaio. dit eiw em qoe.celB- 
bt3r>ia-bi • f«U do gIorioS(i;S. JoaqDito, pidroairo do 
boipllil. . ■     ■ 

iQioIaoUHamanle deiiiram da <er. eomdaa cir- 
calMts • muila* feohoras, pof igQO-»r a diieclona 
teut Domet, erasideaciii,- raiio csia digai oe aei- 
cuipa qua ■ meipii directoria espera (oerecer. - 

■ AbiiM IBB poblicida • circQlir par» a quil a direc- 
toria chatoa a allBnção dia eicalienliiiimai lenhoiiS. 
que a Dio teDhim'rerebido. 

A) ptaodai que ii eicelleatisjimii leoboras se dig' 
narem eoiiar paia lio cbaridoia feati, podam ler to- 
iregnei ale o dia IT da Agosto luluro. not ■ etUbflfCi- 
seatoa de Uteafai doa K*. UanO'l Jcaqiilm da Coata 
• Silia, roa Diteila D. 3. Ramoa da Paita & Comp., 
laa da ImpeiatrU a. 5, Luii Carfloio, rua de S. Beolo 
a. as. 

em S. Paulo, 10 de luobo da 1878. 
AoloQio Joaé Laita Braga 

■-, ,  , .-.. Preiidante. 
"■■;■ ■ ■^■■;''-"' ' FraDCiico U. da Souta Piupeiio, 

,   ■■ ■ ' SacieOtio. 

:     CÍRCULAR 
Eicellenlísiieoa sanhora.—A directoria da Sociedade 

Partogueii da QaaeQeaocia deala capiul, deiri'ioda 
preilaro daiida 'cuito ao padroeiro do boipilal, o 
glorioio S. loaqoim, o qual se deieri ellflclusr no dia 
18 dd Agoilo proi'ino (uturo, torn rofol'ido. para 
maior railce deita leiia, faiar am ieillo da prendas o» 
tatde da'ia toparno di», ecom sou ptgducto melh.ir 
poder aliimr ai cruei»niBa dflra» de iflus ioleliis! 
Mcioa. nnrermoiedea'aldna. ,.     .. 

Uai cnmo podfl'S a direcloria realiiar Bile desejo T 
C mo 0"d-ti ella Icar a'anle esi» projecto, el'a qup 

pirleiiamenU reeonhoca os não psqueooa taciflcio! 
eiloi pot dignos tocio'. para elaiar a lociedade a" 
ap<T|[eu am que le ecbi T 

Eii'le um unico meio, eicellnoiisiima senhora, re- 
correr ao bocd^SD coiaçaõ da T. ex., a eiia maaaocial 
de lirlada « charid*da. 

A di'ictotia conDa rta bondada da *. ei., 8 eipflr» 
qoe T, ei. IB digosiá enriar DOia prenda pa-aoleilio 
mancionido, pelo que aoiacipi leus agradeeimenloi a 
COotesia-ia oterDamsnla «g'ldecida. 

. - S. Paulo, 10 da Abril da 187S. 
A direclori 

 Anto 0 io-io !É-Leite-B-'aía;- 

jilealados di policia, eHequefi Blho da pro»iBcÍa » 
qua ale aqui. lem gasido da repuUEio da booaito e 
CircumspecIO Í ' :,     ;■- 

DuTidamaa, e,agoatdamoi ciieuiacto), 

Aclos da pfesidencii—Em 1 do conenta i 
Foi fionaradoo cidadio Aoiooio-Joíé Coiler, d* 

cargn da impeclor da insirucçSo publica do disliicw de 
Saola liabel, a oomeado para o meimo cargo o ciaa- 
di'i Fraocisco Uirtios Hefiira. 

Poi onmeada o padre Luii Al»ei da Silia para exer- 
cer ioUtioamenla o cargo daioipeci'jr dodisiiicWde 
io'truccio publica de Saoloa.'   - . 
■ Foi eionatada, a pedido, Cecilia Iiihel da Sil'a, do 
emprego da profeisoia publica da 3.' cadeira dj S, Luii 
dj I'arabjiiDg'i  ■ .   ,.     ■ 

P..i remo'ida, a pEdido, Augusta Rosi do h.aici- 
mento Guimarães, profassota publica di 2.» cadeira de 
primeiras ItUras da cidade da Ubiiuba, para a 2.* diti 
da c^dide de S. Luii do Parahjungs, 

Foi ramofido. a pedido, Hiooal Joiq'ii'Q de Souia 
Guerra, prcfaiior publico de primeina lelirasilac*- 
[>ella d'Apparecida. muoicipio da Sorocaba, para o 
baiiro do firagjbil, do mumo muoiclpi-'t, 

FornoEDeada Ualdioa Amelia da SiUa, proféiiori 
publica  da !.■ cadeira da cidade de Ilapelinioga. 

—Por actos de 5 e O do corienio foram lelDtegradoí 
01 tegiiinlci oDiciaei da guarda oacloiial. 

Teoente-curooel José Thomai da Sitia, comman- 
daote do batalhão de iulaoiiria, D. 18 da guatda ni- 
ciooal de Arí^i, Q laluz e Barreiro. 

Tenente-coranel João de Almeida Leila Ucraea com 
maudiote *.do balalbao de iotaolatia, □. 29 da guarda 
nacional de Ãriiiquara. 

Coronel Anioolo Rirbcsi Lima; cotümandaole ao 
perioc da guarda uacional da Franca. 

mioUnoa-caiDida iiliifaierasMígeticias doa amado- 
lei da touradas.. 

'. Coii^«BSÓ'Agrícola—Para O que esta*} coQ- 
roçado.ni cdrte para comeftr a~ fd accionar honlam 
ichaiam-ía injciptoa 287 ;idadi«, çatte Urradotas a 
leui repreiEiltialei. 

UnlItiM—Foram impostas pj^o Q'Cil do Sul a de 
íS rs. a Vicaotei Vieiía da Sika; e J.So 
Bolfiguét Pereira, no art, O ••— di segunda parle 
do regulamenta d> 'matadonro publica; aa de 
55 a VicoDle XiroK art. 33 'do cnJigo - da Pol- 
luras Uuoicipaei, de 3t da Halo Je,I87ã. 

TheairoS. Jose-^ossbbado, eilrecu; neilã 
Iheatro a nota compãobia do ar. \ Ilibíiio. Guimariei. 

Fcram muiii applaudidos oi acti'res, a, com especia- 
lidade a ira. Gubcroatii, que posina uma soz sgiada- 
Tel, e desempeoboa cam graça oiaa papeL 

A" jolgar pelo BColbiDieolo taráratel que ohlitaraoo 
01 arliilat oos eipeciarulot de libbado e d>>miaga, t 
de ciêr qua lejam co>õidoi de fijl;t retotiada oa eifor- 
çoa Feitos pelo ir. B'beirx Guimitlãt para leorgaaiiar 
a >ua comennhia  (1^'f(^P*■""'''^■*'""i""  "' gn'tas  d) 

SfereadO'de   SaDtoB .    '\:^-^. 

...':■; ■' (Do noiio .«rreip on den te)   ■'? :';;,,> 

'■"■.';   'i'-''.^'';■';. :,;V.';--.:   édeJulbo 

Cootindi a haver algiiraa procura por parte doacain- 
prado te I, porém nâb iriapirou reod» alguma     -'■,.■ 

Eotraram a ■6-109,910 LÜoa. .-. ■ ■.:^.- -/■::-^-'i\ 
Deida o dia l.'-IiOlS.-JflO kjlos.^, -" -.' ; ■■',■ '':■ '.;.;■?: 
F.iislencia—S5 000 saccai. ' ■ .-       - 
Termo médio das entradas diárias desda ,.  ■ 

o dia l*,da cortenie—2.821 liceal.,.    ,-■.....■ 

Ueroado dó Bio 
8 de Julho: 

Café—lendas—5,160 aaccai.,'. 
Preços ioiüeradoi. .■ - 
Eiiiiencia —39,000 laccss. ■-^. :' 
Cambiosobra Loniire» baocario 23 3/8dV 
r^mbio pai'icular 23 5/8 d. .   ' 
Cirobio sobre Paris  bancirio 403 ri, ■ 
Cambioi lobrê Paris paiticular 402 r>. 

publica piuliitaoo. 

Paulista distlncto —LÃ ia nos joroiês frior 
Gfiei que o noiso joVea patricío. .natural da YiUf ar. 
JosÊ Ferrai de Almeida Junior ícaba da eolrar n'uai 
C^Tlamen arlislico do qoat labia roberto de gbiia. A 
aecçio de pintura da eicola do Bellaa-Atto coocedeu-. 
Ibe uma medalba e cocretiu-lbe .nua meação hooroia 
pelai tribsib'-i do diiliocto moço em relação á aoato- 
mia comparada. 

Dezembargadores—Por decieloi de 6 do 
correoie, lúrsm lemoodoí a pedida : 

; Da  relação do ReciFa para a   do Rio  dejacefioa 
desembargador Aolonio Carcciro da Campoa ; 

Dl telscio da Maiio G'ossa para ado Recife ode- 
serobargador Alexandre Fiolo Lbio. 

Purd-C"tos da m'<ima dila foinimeáda : 
Ueaembirgidur da relação do Recife o juii de direito 

da 2.' 'ara ida Üuto Pieio, João da b'alomg Quei- 
toga. 

Falleeimeiílo—O lUiatioda Saatoia aolicla o 
falleciízieatu, na silta de S. Vicente, oo dia 6 dii eor- 
laole, do sr. Luiz Pereira de Campos Vergueiro, que 
residia nesta capital, onde era geralmeola ealimado. 

Damos os peiatnai i sua reapeilasel família. 

Jomsl dosFamlIiaB—RecebaiDoso a. 7i]u 
inno XVI, deste jnrnal de modas, contendo Qgariooi e 
differeotes eilampas de trabilbosde bordadai, moldes, 
e variado Uito da leilara recieatira e arliitica. 

I,'.-:'>1-V. 

Hanod Joaqolm da Còi-ia e Silsa.' 
Franciíco U. de Souia Pauperio,- . 
Luii Cardoro. 
Joaquim Gomei Eitalla. 
HaDoet Ferreira Nunes.- 
AlblDO Bailio. ,-12—7 

Soeledade Typ o gr apblea Paulistana 

Sr. piesideote, que resposta di a.  t.  áquella ap- 
pedldo que lol publicado oeala folha T 

Ji qua Dão quer dar decisão algoma da saciedade, ao 
manos diga-DO! alguma cousa a respeito. 
.3-2 . * . » 

Bom Jesus da Cana Verde-; 

(Niimrra)-■"■   :i.'.'x.."'' 
Al ti'taa sm ina capella, qua deferião ter lugar ooi 

d[ii4, 5êS  deAgoilo cosio   lem'sido da cosiume', 
flao Uaoiferidai paii oi dias 18 19 e SJ do mesmo 

'HW.'   . 10-10 

Brotas 

i?*-?; 

Cbimi-iaa allauçio do tr. de. juiz da direito'da 
comarca e promolor publico, para o facto altameote 
eaçandaloio de paiiear poblicameote pelai luaii da 

' cidade o crlmíaoso de morte Pedro Dias Ferreira. 
Sett por que é o mesmo crimiaoio protegido pai 

ama d» auíbotidadea policiaea do lugar T . -s~i ': ■ 

NOTICIÁRIO GERAL 
Assassinatos—Dots barb aro I aiiisiiaalei aca- 

bim de dar-te na proTioda, perpetrados paioi ageat» 
dl lorçi publica I     ' 

Um detlei oa silla da Biolai, e o oalta ua de S. 
Carlos do Plabal. . 

Em Brotai, (oi preio, por ordem do lamig'rado Zi- 
gaia; que ali eilt commandando a força publica, Frãu- 
elico.da Souza Prado, por a» achar embriagada: laas 
foram; poiém, os míus tratos que recebeu doi etbiros 
pol'Ciaai, qne dois ou três dias depoii fallecau iia 
priíio I 

O digno juismuolcipal diqoelle termo mandou fatar 
a aulopiía do cadaier, do ioMii, a por alia retiScoa- 
M a fractura de trás coilelldi I 

Coaiia-Doí que o subdelegado da policia oemao 
m^ODi mandou procedsr á autu da cnrpo de dslicto, 
apeur ds tar siiiiado o prato naeadêa, antes do tau 
íallecimento. 

'.^Bm S. Cirtoi do Pinbal, dau-ie o aisaiiioato, DO 
dia de S. Padro, oa peiíaa da Juaqulm da Crut, potáiD, 
lambiEU por BiLb'ligufi I 

Segundo a » íolurmam dnsia localidade, Joaquim da 
Cmi ara paa da pumHroia IsmiUa e.lairador. 

O estalo em que ttcoui em conieq^iéucíá dai paoca- 
das que r>Gabeu, diiem-noi ler aido borroioio, eipi- 
raodo poucos íniiantê* d»pDi< da sua pritão I 
' Eiil, poii, eoceitda a luta ele tora! i mio armada," 
8 a arma do ilcailo é; empunhada paloa aganieida 
lorçi publica I-    *      ■ 

£é asiim queiengencra^B proTiuclade S; Paulo I 
'. Nada eipfltamoa do irl Baptíata Peiafra, qua aluda aa 
diz preiidaate da pioiiccli, quando não pana da nm 
ioairumaoto dai mis paiiães doa leus directores de 
coDsciaocla. 
'. Tudo eaperamoi, pnrím^ da moralidade doa homeos 
de bam da lodosos parlidoi,qua aioda um dia is er- 
foerio uuidoí pira debellar e><a horda - •eUagam de 
■mbidoioi trafleinlei, qua eall a eicaiidaliiar a pta- 
Tfoeia com a loa inratlo eilrepltosa doa alojaoiBataa 
da polida. 

~~JittzêH do Ulreattf-Por decreto de 6 loi ao- 
meado : 

Juiz de direito da comarca de Luras oo Ceari o 
bãcbarel Augusto Batboia da Castro Silra. 

Por decretoi da mesma data foram remoiidos O juii 
de diíeiloJosé Usria do Valle, da comiica do Rio 
Booils para a de Lagei; 

O juii da direito Jerooymo Uirtiot da Almeida, di 
coDsarca da Lsges para a do Rio Bonito. 

Frei Vital—Oepiícopado branteito acaba da 
perder uma das auaa glcriís, com o falleci- 
meato prematuro da Frei Vital, bispo de Pemaa]- 
bueo. .      . 

O (Jornal do Cammercioa noticiando este íolaaito 
a coot» ei mu ato, eiprime-ia nos seguintes termos : 

Fréi Vital Haria Gooiili'ei daOliTeira', biipo retigoi- 
tario da Sã de Olinda, do cooialbo da Sua Uagastada o 
Imperador. A parte actiri que o prelado tomou nos 
receuleí aconlecimentos conhecidos pela denominação 
de cooQiCio eccleiiailicõ, >iTe aioda oa memoria de ta- 
dns. Foi o illmliã Qnado sehameole campeão das ideas 
qua proíaiiaia, e mesmo os adieraarios dasla, lhe fa- 
nam n justiça da o «creditaram sincero oasua fé,a ar- 
dente no seu zelo.i 

Facnldadede direito do Aeelfe—Por 
decreiui Oi 6 : 

Foi demitiido o bacharel Olímpio Hatques da Silva 
do liigar de btblii-thecatio da laculdada de direito do 
Becite. 

F'li nomeado para o meimo iugir u bacharel ASonao 
da Albuquerque Uello. 

Actos de earldsde — Cotomuaicam-noa de 
Guaratjngueti : 

•Temos (ido ullímameate mulloi casos de raríoli e 
a moléstia parece querer lomar caracter epidêmico. 

O eim. lisconde de Guariiiogualã, capitão Laurindo 
Nerfla e dr. Barrai Frãoco tem prestado releranles 
larcjços, aogariando doaalliroi para r maouteação do 
lazareto e eteclo para oi tarioloios desfa roía eidos da 
fortuna. ' 

Gratide parte das despelas tem aids faltas pato sr. 
Viscoade. 

Sú o dr. Birros Ftaiica coaiegniu eolre algum ami- 
gos mais da dois cooios da rtii piara lio pledoio 
Hm.   - ,-,      ■.-... 

Actos comg eitet oío as commealam, baata regis- 
trai-os.B 

O palatal de palnelo — Pedem-oos a publi- 
cação do leguiata : 

■Cbama-ie a atteoção dos an. Gicaai para o quint I 
de palado, que se acha entulhado de liio a ttanifor- 
mado em monturo, cujai eihalações muiio encommo- 
dam os Iraoseunles que pa<<iam pela lloha de boods e 
os pasieaotes da Ilha d s Amoiei. A laude publica e a 
b;gieae da cidade derem merecer Iodo o cuidado doa 
Qscaes.* ■■ .        ;  .■  " ;    . 

Joelcer—Club Fluminense—Pot telegram- 
ma da corta iabe->e que, DK corridii do dia 1, foram 
rencedores o (Ernesta a a iPeidriía, que f Jiam desta 
proriocia pata o Sm da disputil-ai; .... .      - :... - 

EDITAES 

Parte policial-Dia S : 
Na fregueiia ds Si.'ditlricto do sol, SetaQm, escrsTO 

de Pedro Osório ds Funscca, ioidem do dr. chefe de 
policia, posio em libeidide. 

Na deSaoia Iphigaoia Thomat Tomara, Brigida 
Haria das Dotes, Velloso Uenatico, itiliaoo, Tbomaz 
de Tal, por ebrioi.í otdem do lubdalegado tespectifo, 
detençio ;lotí Adão, por furto, detecção. 

Hl   da  Consolação—Aooa   Joaquina   Pnlooia  dos 
Anjos, e Juliaoa, eicrara do Guilherme  Auguslo  Ra- 
poso, aqueila par ébria, e esta a pedido do  leohõr, i 
ordeb do lubdelpgado teipectird, dataQ;Ío. 

-    Dial:    , .---       ' 
Na fregueiii da Sé, diilricto do lOl, Ignacio Aatoaio 

dos Reis, João de Deus Taborda, Uioqel Ribeiro 
]U*cbado,a  Brotara, escrsTo* de AniíDio  li'ibfrto dn 

seohor, a oídem do.ar. cheia de policia dele'^cao. 
Na da Santa Iphig-ni» Joio Adio, Tbomaz Th<>mara, 

R'igida Haria das Dorei, Thomii. de tal, e Velloio 
UèoNCO, Italiana, i ordem do subdelegado leapectiio 
postos em liberdade. •   ' 

Na da Conaolagão-Loiz Pedro do O" Piaclro 
Domim, italiano, Úatía AUzandtioa dos Saalot, e 
Anoa Joaquina dd Jesus, por ébrias, i O'dem do aub- 
dejegado respeclico. detecção ; AnoaJoiq-iina Polónia 
doa Aojai, posta em liberdade ;JulÍaaa,esctaTa de Gui- 
lherme Augusto Bapato, lemorida para a peoiteo- 
ciaria. 

^ —— 
- HagT-mlrlm—Cbamamsi a alleoçio dos OOIT 
BOI leiiures pata a corteipoodeocia da([ua)la cldade.qua 
fie publicada oa secçlo competeote. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Uercado de S, Paulo ' 

Edital de Praça 

O doutor Joio Alvarás de Siqueira Bueoo, juíi pro-' 
redor substituto, oesla imperial cidade e comarca da 
S. Paulo, ele. . 

Faço saber aos que o presente edital Tirem que Qoda 
ã oudicncia ordinsria deste JLiiio.que lerá lugar no dia 
sabbado, 13 do eorrenla mez. oo lugar do costume,, 
será eíTeclusda a prsça e ariemalaçao dos animees que 
fotam arrecadidos, depaaltados e postos * diapoiiçio 
deite iuizo, como pertencente'» an iiíenlo, pela siibdaf ' 
legacia da Iregüezin de Saola Epbigaoia, a são ot aa- 
gutntes: _ 

Um   burro ,  pangaré , altura do  meio  pata  bai-. 
IO, leodo umà Teiída n'um dos olhos e com a marca B . 
no quatto do lado do montar, da idade de 10 pata 13 
annos, e ia acha depasitado em poder do aprâientanle 
Autonio Rodrigues Junior, avaliada por. .    .    lOjQOJ 

Um csvallo, do cúr baio marinho, altura' do melo, 
inteiro, com 3 aigoses brancos no lombo e um meio 
coração do lado de montar, calçado de uma das mãos, 
crina graude, e se acha depositado em poder de Har 
□oel Gooçaltesda Costa Lima, avaliada poi.   35(000 

Uma besta de c4t totililha, .braoca, altura do meio, 
sem marca, e ae acha depositada em poder de-Jorí do- 
Jiaiíe.-aíalíad a-por.^.—.——;—^—i—i—;—3 OS*íOíl~ 

Um cavallo picíço, frente aberta, calçado dos 4 pit| 
altura do meio, de 10 aanos,  mais ou meoos de idida^ 
com uma marca do lado esquerdo, a lO acha de poli ta- 
do em poder do apreieotaote Eiterão Coalti,,'aTallado , 
por.   .  .  .   -■ .   .   .■".■.■..■.■..; -; .40{0OO- 

Consido, portanto, a to jas ispessoaa quo aejam ia- 
lereíSídas nns maimos aoimaes, aQm de compaiece- 
tem oo referido dia e lugir, em que tem eiles de se- 
tem arrematados, a quem mais dér. E paracooilar. 
üí.passar eale e mais 2 da igual théor para.ser aiBiado 
ao (ugar do coiluma, e publicada pela imprénia. Dado 
e panado níila imi.er ai cidadã da S. Paulo, aos 4 da 
Julbu da 1878. Eu Juaquim Pereira de Castro Vasceti- 
CPIIOS, esetiíio o subscrevi.—João ANatei de Siqiíeirt 
Gueoo. Edital pelo qual se lai publica a i«oda a ar- 
rematação doi 4aQimaas, pertéocenUa.ao. eiemoed»- 
quB acdia le i^ii mnnçao.     Para i. a..Ter e assigotr:. 

[Estará uma estampilha de 400 n.'deTÍdameiiteÍDU> 
tiliiada). 

Licença—Em O do correata, conceden-ie ao ba- 
charel Jos6 da Barrua Franco, Jaii municipal e la or- 
fhãos du termo de Guaralioguetã, oa proriocia de 5. 
aulü, seis meies ái liceoça com o ordenadj iolegrati 

para tratar de aua saudd, oada Ibe coo*ler..   . 

Ajuda de custo—Na,meama~dita, mátcou-se a 
ajuila dx cut'0 de llOOjOOO ao.Juii munlcipat a de.or- 
pbaos do lermo de Silieitaa, oeita praiiacifi bacharel 
Alexandre Ribeiro da Siltá.   ...'.-.:,....'. - .   -   .- 

Loterias da edrte—Por decieloi da 6, foram 
demiiiiúas : ... 

Saiutoiao Ferreira da Veiga, de theioareito dai lo- 
teria j. 

O coQsjlhelro Aniooío José da Bem, de Biul dss lo- 
tarias. ■."■-■.■".■. -,:.-■.-■   .■;..-;-"■-".■■  --i 

Camará Unnielpal   ■ 

O procurador da camará municipal da cidade .de S, 
Paulo, abaiio assignada, tendo concluído o laoçamen- 
lo para a cobrança úoi io^paitos muoicipaea no corten- 
ta eiercicio,do conformidade com o art. 1.* I l.'dll 
po'luras, avisa aos sts. caoltibuiotei,   que acha 'leem 
lodos os dias úteis, dás 10 horas dá manhã ás 2 da lar-\ 
de, na procuradoria da mesma, para dar todoi oá GI-' 
clarpcimeoios relstiios ao psgameuto, aQm de que 
aquelles que se ach&rem sggraiados com o laoçameQ- 
10 f>>lto, possam fazer as suas reclamações i camanf 
alÊ o dia 3i do corrente ;   Ondo o qual cão seti maii. 
attendida reclamação alguma. 

Procuradoria da cantata, 1 de J ilbi de 1878. 
Dinix Prado da Aiambuja.     10—4   ; 
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Tourada-Na ptaçi de touros do campo das Cur- 
roí iEal>Mu-iB domingo i laidsa aonoaclada toarada, 
coriidaiieta compinb» ha dias chígada da c0ie. 

Üs boii a ai raccas apiegosdoí como ibraiiilimoi ■ 
pilo programma,ii não m^ieclm uiuperliliso, podiam 
ao mioo) aet coniidaradoí como—braioi, 
;: Obiadarilhelro Poaies, lardadeíra aotabltidade oo 
seu geoero, mereceu Jusioa applaiiioi pat.parte da OD- 
meruii concurteocia. .. ■ ,   . ..'■ 

A agilidade, a pericla a a gaibardia'com quB.ie bon- 
se Pouieijiiitlficarao pleaameals afama quão pracs- 
deu nota capital. 

Os damals itilitai aioda que um tanto obicurècldei 
peto lai) compaabairò pottaiam-ie raguIarmeDta. 

B' ds asparat qua. o publico concorra ás fuüíç5M 
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De ordem dá camaia municipal desta capital, paio 
pceseole ae cbama concorrentes i apreieotarem pro- 
poitás, dentro do ptaio de oitj> dias a contar da pre- 
leota data, pata os concerloi .do portão e capella dó 
cemitério, aisim como reboco e eaiamenlo da taipa di 
fteote ds'meirao cemiletio, cujai obrai eiliòorçad» 
em rs. I:399|}ã03. 

Aüsim mais para o concerto do pontilhlo do Largo 
do Beiigi, proximo a Ladeira de Saoto Amaro, qua 
eslS orçado em'rs. 3MI0OO ; debando as propostas ri- 
rem com preço cetlo.-O plaun e orçamento da taea 
obrai podem ser eiamioados pelos ioteressado) aesU 
lecretitia. 

Sectatatia da camará municipal de S, Paulo 3 de Ju> 
lhodel8T8. -   . ■.       . ■.,,- /.-.^>- 

.■-■■'■."■■-■■.;"■   ■ - Osectfltario- ■ ■■:-.:'-_B. 
'■- ADIOOíO Joáqolm daCostaGatiaatiH. .'- 

AHIfUHCIOS 

Aug.*. ,aRe8p.*.;L<iJ.t. Cap.*. Amerleá; 
Como me Ini  determinado em tesa.'. ».-.' de fido 

corrente, ã«tao' por esta, i todos oa . chir.'.- ilr.-.' qns 
acham-ia em .debito com a Ihfaourar.v irmoitra- 
rem-ia quites cõm a meima, lob is peõaa maieadai 
ODsiegg.-, gerr.-. dl Old.-., tino coma teto de pro- 
ceder-ie no dia 13 d"' ptotima mei da Aguilo ái I'lei- 
çOei ge,iaBs deiia Offic.-. pata o ano.*, miç.-. da &879,- 
p, poresVa occaiilo, temeitar-ieaoSap,'. Gr.'..Ori'. 
Ua,*.do Braiiloquidr.', daiitr.',^aqiiilactii-sa edii 
tettslo pata asia Sm. 

Secret.', da LoJ.'., 8 da Jalbo de ÍBIS ec*. lálg^. 
.   Oieetet.-', 

■.^i'í- 
"-■-.■ í.aíríi 

Predii-sopm comprai de cõtíob*, !im tu eicttTft 



VINHO V;EXTRACTQ 

mÇADO or BACALHlÜ 
■   1)0 DOUTOR VÍVÍEN,,DE ÍPARtS      '> 

ApproTsdo pela Academia de medeciba de Paris' 

. ntsuUs (taanüljriBdo, D'OABHEAO « da rililorjo á mo- 
leDlado pelos snrs profesinres Baulllaiiil, FSHIBIB ■ Deíer- 
■le á Affldcmla de luedceliiB en 18GS, quo a Vlubn do 
EilriBlo de Flsada de Bmiilhen possue elemecloi CDLIID' 
mab ■Filiou u mcdlrancBlae* do que O dlea, cl prodni os 
meimoi elTeilOB.   ■'; ■ ■■ . .    ■ 

Têm eéinprBft Tbnda no deposito : ,   ■    . '.•-■:'. 
Mschipaa ã vapor de Bupatior qualidade de força .da 3, i, 0,..8 e io caFalloe.. ' - 
EicellÈntca tnoinhoa jngleies. para fiibá e ii óendas.do canns. 
Macbtnismo para booelioiar csfS, arroí e milho,.de lerrar msdeiti,arados,guinchos, talhase fotií' 
Hachlnisrüósijajã (aierlijdlos,    ■  ^  ■   .   ■■ .. ''.    ■ . ■. ,   ■    ■ 
Manejos pira tocar.iDBchlniamoB permeio do animiea, ■:-'-/.\   .';:---:   ..'■'''-:■■■■■-'.   '■ 
Hachinas pata eorlar capim para o alimento dos aniinaBa. 
ífornecam qualijiier michinismo paras ■,!■.■'..■'..,;.',  ^- -'■;"■ 

-\' LAVOURA E INDnSTRIi 
. oücigsndo-íe a.abíregal-o montiido o promplo, para trabalhar em qualquer lugar,j preços modjcos. 

-UmieCOLHER DE VlNHÕ^ 
,t lOUlVílENTH   '        " 

' 1 DHl COLBEB DO EELHOR OLEO-DE^FielDQ DE BIGILBID 

■Dn BphDv mQl ■iradaiel, o Vinho da eitraclo ila flgaia 
üe  tIaciDiiu   t reeclUds pórtodei. as mcdlroB pira a 

~KACEILIíSUO, as Eacnopunúa, t ANEUU, ti MDLEST[A9 DO PRITO 
cl DA.PEtiG, 1 iBisicA, a .DéBILICADE, etc, ele. 

CONSULTE-SE O RÉLATORJO- 

-j": ■---... ■■■DEPOSITO OEHAL ■■;"■" ;,■■■ 

69, Bouletará de Strasbourg, em PÀBIS 
r. Ktn TODAS AH PIIMIlIAriAa 

Géónde redacção de preços 

■  PAUA 

BaptisadoSe Casamentos 

;,■■ ■   -SAPATINHOS - 
Epfeites e Flores 

de todas as qualidades 

GRINALDAS e VEüS 
,    para    / 

, ■   Casamentos"-V :. 

RENDAS     :-■ ■■' 
:v.:   Eütremeioa ' ■,-/ 
.Tiras bordadas 

■ FITA?-:;      ■■■ 
DE ■ 

Todas Qscores '.      23—RUA DA IMPERATRIZ—23 
'Larguras e qualidades ..v: ■ ■., 

■:;f.-VEs™os^'-' "■■; f";-■■■;S.^PAULO ^.;";V 
'   fcitOB á ultima moda       Enoarre^tn-Be de apromplar ' 

;   —; r -■Tesiídos e cliapàos 
;_:.■. ■-"ARTIGOS    ,..^.-.•. v,-.; . ^'>'-CompletoSortimento:.. 

^.-, ■■. de phántaaia . .'  , ';, .a ■ Ultimà   mOua de artigos para 
.':'■.' ■■     ■■       — ■    ■ ■■ ' . ■ ■ Homens e Meniaos .,•. 
^PANNOS E CASIMIRAS    poR PREÇOS BARATÍSSIMOS'        ,     , como : ,    ;,-" 7 

— ■     -.t,    ■    -   .   '       ..■■■.-, ...Camisas, gravatas, meiáa 
-.Chapéos—Toucas .    ,.■'■>.   '--.'--^—......r.-;'        ■■;       CoHarinhos, etc.  "■ 

Luvas de pelliçâpá^^^^ 

Seccador Tarire para beneficiar cal 
Privilegiado por Decreto ImperiarD. 6288 
t;;-;:^-^|^4fr:9:^e-:Agoslo-drt8íef3u^ 

^^ '   :   A^ ha Provinda de São Paulo 

:: ílMJÍiliEY *fe MIIiLER; ^v; 
^      a—riua da Imperatrizes    - r'-^-" 

''.' O.principio fundamenlBl do appATelho é imitara osturezn, quando ae usa do calor lo lar: empregando o 
lapor d'agua circtilaado em lubos B aquecendo OB liboleiroa em que se acham oa ürãos de cafS ou de qualqudr 
outro producto, potque elle EQ presta a eeccar todas oa fructos do etlnictiita cornija cotuo o cãfS, ua gtàoa como 
milho, õ feijão, as leotUhaa, aa'ervilhas, as amondoai, etc., aa farinhas de mandidca, de mllüo e úe arcoz' a 
gomma, o polvilho e « lapiÚca,. as folhas de chá de mate e üeplantas,medicinatiB. .   -    ' . 

A auparloridade do Seccador Tarliiri sobra lodoa oa outrcs, que empregam aiacflo directa do togo, <{□• 
conteatarel. '■■■■■.■-;.■.- 

Não ha OBlie porigo de quuimsr, da enfumaçar ouiiJe coser 09-grão» da caíéi     ' 
-    A operação é aempre figuro e inlTalIlvel; pdda aer folia cooi umi precisio verdadeiramente ma lhe rs a liça. 

O apparolhn que ee acha oiinucíosamenle descripto e representado na a ilevista Industrial * n. B de No» 
lembro da IB^'Te da maior simpiiR'dada e por iaia mesmo multo .vanlajoao pira o seirijo pai faiendae onda 
filiam quasi sempre mechsnicoa de prnQasSo. ,',,',    .     ' 

—Eitrabido da gaielilha do ■ JorDil do Gommorcio • do Rio da Janein ! 
■Na fiiendi da liem Posta DO município de Eatre-Bios,-porLencente ao sr. coronel Miranda JotdSo, O-* 

aeram-ge ullimamente iulereaasnlei eiperleocias com o Seeeador Tarlière.  O apparelho tem aeccado com igi^al 
peifalçio (anta café esmo feijão e milho : duas mesas trabalhando noite e diaeeccam 1Q arrobas em 21borai> 

lenda de 

EMTO 66 

Z ' •'".". "Oi proprletitioa deste etlabeleciraenlo acabam do receber um liado avariado sortimanlo, pira o 
^ualchamàm a alteoção do reapeitsrel publica e do BBUS freguezes e amigos,como aejam: apporelhoa de porcel- 

-liDi para jantar, ditos.para cbi:e .cafã, guaruiçoea para lavaiDiio ( inlDiltavel sortimento ), eacarra- 
deiraf.^Tãios pan.flârei, poita-vlolelas, cicai cliicarií pare almoço, legitimas cblcaras de Sevres, 
{próprias para prasantas) jcoinpolairas, garraíaecom a aem aza, cobre-queíjos, copoí, caliças, ele, de ctys- 
ul| das fabricai de Baeearat, Salat Louls e Vai S>aiut Lambert'; licorelros,  galheteiros, etl- 

?~ lieiai e tundot para garrafas, rdlbaa, trincbantaa, canchia, islheree, caaticaes, e^muitoi oulma   objectei do 
igUimoChrlstoBe/,■■    ■•■,■■■■ -..    ,        ■ 

wjis,.'. Apparelhoi para cbí acafé, elo-i etc, da electro-pi a te d.; eerpEnllrias, casliçaas, ele, ele,de brome, 
§^; --lampeõa» alamparinai para keroiane jbaldea com'-valrula, fontes para aata's de Jantar, cocos para agua; 
^fcetléirinhi.i.de vima pari praloa.cestas para tolliDroj.talberBB de ebanD,>çD,fllc.jcbi hyaaoo 6 prelo,HlucblnaR 
^^i:lbal*> para agua-de Scitz, coitares:Royér, para'Idcilitar a dealição e atilar' au cuuvulvoeB da 
-.■■■' ''triãuíãs ; é uma mllnidadede ailigoa qua teria proliiõ nomear. 

;,:::v-,.,vPREços,-;iiAspAVEis: ,;-.       ,;-.:^-Vv"-.:^"-'í';--' 

Vaode-ae o magniUco liolel da America, situado no 
melhor pnnlo da cidade, bem acesdo, com todaa as 
cammodidades precisaa, por preço rasoàvel ; para tra- 
tar com a proprlolarla no mismo Hotel á rua da Eipe- 
rança, eiquioadu Largo da'Cadfa, . .. .; 
_____^____^ Virgilia gajji.    8—1 

- Caixaiial 
■-:'■.■:'■;: ' .■DO  ■ ,..^; 

ãDco do Brazil 
- em S- Paulo 
Paga>se o 4B dividendo, a  lazáo de DOT emfl'iels 

poracçào. ■    ; . 
S. Pauio, B de Julho da 1818. ■     '    - 

. ■■; . - Osgerenles    ,.   ,   ■ 
-'■'   '■  ■.--'■' ,  ' Fiãtneio N. Praia, ■ 

1—8.        ■ '-     ■ Ãnlonío Proo'l Rodovalho, 

PREÇOS RASOAVEJS 

M daiigírão MoflSlrtf> Wí 

SOUSA E SIMAS t^3S'M^^'~- '■■ '■■■■■■ 

.,'V   _   _'-.-■-.■ \.^j^ijíy-^,.::^i -...^^h^::'-^:-^ ■ 

DepoÉo Jorinal 
Travessa üò Commercio, 1 

Chegou uma obvi factura da chocolate em pú ; eita 
chocolate & o que oílurece .maia vantagem ii pessoas 
que fizerem UID deata bablda. A faeilidada de o fazer, 
a o diminuto preçoporqua se vBode convida a expe- 
rleocia. Nio precisa lavar OVOB, é bastante uma eo- 
Itior de aopi cheia da pd em uma chícara do liquido 
(agua ou leite] paia bbter-se o laboiOio a aulrilivo 
chocolate. 

O        Traspassa-se   .,.  y 
o Qegecio de aeccoi e molhadas, alto i rua dã Tabatln- 
guara o. 7Q, com pouco sorlimeolo i próprio para um 
prlDcIpiaute ; o lugar d excelleulf ; o mclivo da leuda 
á aau dono uio leisaüdei Para ver e tialãr na mesma, 
com-soudouo,    : :'-'--; ■ ■"■■ 4—i 

Vendedor de pão 
. Precità^sa-de um pára rendar pão em earroclobs, 
em freguazia de caaa'i exige-se que tenba pratica, tan; 
lo da venda do pio, como de audar com catioça» Para 
lr>tarQipãdailadaiPilsieirH.v' -  '■■■■'  2—1- 

Escriptorio     de   empres- 
timos sobre penhores 

da ouro. praia, brilhanlse, Jt sobra caucõeFi, hypolhoai. 
ou sobre qualquer garaalia, . 

26 Rua do Imperador 26 
 . ;       ao—7 .., 

'   ADVOGADO 

O advogadoJoSo Baptista da Moraes, lem. 
o seu escriptorio i  rua do Carmo n.  69, 
onde pdda lar procurado lodos os diai das 
8 horas da manha ia 2 da tarde.' 

Encarrega-ae de todas aa quealõas tanto 
na primeira instancia coma  na ReJaçio  do 
diatticto e bam assim  da quaesijuar oulris' 
dependências  naa topartiçõüa publicas ge- 
laes e provinciaes, ■   '      - "" . 

pHtUltíA-SK, para o nflrlo desla provInciaVíeum 
» cosinhBitobom, á quem ae pagará aOJOOOmBuaa!- 
menie. 

Trata-aen* Rua da Ptlba, o. 69 A; 3-2 

A ULTIMA HORA 
Dos jornaea da cflrta, vindos hontam :' '.' 

—Em uma rauniío  que  deu-se na cdrte, a 1, em 
casa do ar. conselheiro Paulina de Souza, foi nomeada 
uma commissâo composta doa  sra. Andrade Fliruetra 
Duque Ealrada Teixeira a Iildro liorgei, para o Gm dá 
dirigir a oleiçio da cOfto. 

—O Cruíeiro publicou em lelegramma ai 'lenufD* 
les noticias: 

( A moilalidada na capital do Cebrá de 1.° a 35 da 
Junho foi da 'l.Gg? iudividuoa. Dizem que em S. Ber- 
nardo dai Russas bouve um sério conflicto entre um 
geupo de paisanos, capilanaadoa pelo juiz de direito 
interino, e a lorça publica ao mando do tenente Wei- 
na. Nio constam, porém, pormenores a respeito des- 
sa conDiclo.   . '    ■   . 

. Ffllleeeu o dr. Aalonio de Vaiconcetloi Uenazea 
Dfumaud, lente'cathsdrallco de direito civil pattfa da 
4,» innodalicoldidadoReeH?.^—^7T- 

ífe^ 
■m 

■i3t4iK'.-:»trj.-ii.'i.i.- «'- -''^■- ^n .íu -.'3i..-i*tf...\:i-."»;j.7.í*,j:;-i'_-í .:-..'"i.-. 
■■:■'.: ■■'r.J-:^.-ííi:n 
.■;.■^3^t-4■;íiWrtâ^ji4 
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Madeira, éhanoçbuxq      I 

■-: :-r--k£ 

uma 
<:-. \-r^'\: ■■■;•--;^.-. 

'■«:,;■ ■.:,?: 
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^OrebeslPii ^-Rita 

-PiRA 

MNDA MARCIAL 

Cordas, ^ocaea, arcos e tim completo sortimento dos demais artigos para inatromentos de musica .    ;-;,       ';     ; ;; 

.:   O àonunciante offérece á'venda àoaseus freguezes um escolhido sortimento de instrumentos dé musica'; cuja afinação afiança, e por preços iguaès 
aos'do Rio de Janeiro.'''        '['■■:;---'■■::■''■[:'':: ■■■'.■y'-'---- . .. -.-y-r . -■ ■-• -     ■ ''"'■ 

ím dã 
Insi Mendes de. Arsuja Brito irisa RD leipeiliTel 

publica desU capital, bem fomo do icterior, que cbe- 
gou ha poucos di«9 do Rio de Janeiro com um lindo 
e variada íorlimeDlo da fuiendiii como aejam ;'  ' 

Fainads escoceia a 100 rs. o cevado, bonitos lençol 
■ 100 a duila, ditos fle linho supetlntes da 3 até lOg 
rs iduziB, licdn loTtimanto de ccb^rlores de. 1(000 
até iSSOOOn., chills superiores de 110 até 320 o. ea- 
Hda, bODÍto Borlirnsotode linho, e seda para veitiilos 
1100 rs.'o covado, bonitos gotos de alpacas superio- 
rei de 400 o 600 rs. o co'silo , ditas modernas a 200 
ra o coiado, nieriads de cSr, [raacezes, lindo' gocos p 
muito larRos, bonito aortimeaio de cbalea de 1 ali I9S 
Tl i.riicado ami de 160 nté 500 rs. o covado, Bchili 
modernos de lã e seda de 3^500 até GgOOO, caroulai da 
cretone superiores a lS4il0e IS6Q0. camissi de.linbo 

- para-hímea da a350O-aié-SS&(llL-U'n bnnitpjortíoien-. 
to da irmit-inha e muito mais., taiendas que é ciistoio 
menciOTiir e vende muito barato por if.i a DINHEIRO, 

. Rus Municipal em freole ao Mercado. 
Para lltialdar o maioia acima, tem lindo saiti- 

mento de ias para vestido de 100 r(> o torado, dentro 
da Praça do Mercado n. 15. ■     '■■    i"-'.''-■'■ 3—g 

MoTtdades 
PtTliciptmof aos .no.-eos fregueies e so reipéitavel 

publico em geral, que encontrarão no DOSBO deposito 
i TDH de S. Benio 55,'delrDnle a Bnlica do Veado um 
grande e uov o sortimento decbspíDS dassohoris, ho- 
mens o crianças, pela—conheci d* barateia 

CHAPE'OS DE SENHORAS: 
altas ooTidades, de palha da Itatia, palha iDglêia,-pB- 
Iha vegetal, piillaason, feltro, turquoise e velludo, 
«ulfitado'de EO«ta de lOJ alã S^SOOn. 

CHAPE'OS DEMENINUS ECRINÇAS 
de leda, de palha, de nleailo a d" fuiiai de I j >lé lOg 

CHAPE'OS UE MENINOS 
de pello branco, preto, havana e pintado dè 3j até 5g. 
de teitro piPto o de cúiea, lodos em novo» formatos 
deSS até 6)5000. ', 

CHAPE'OS PAHA HOHEH ■ 
da seda, patente, farnato Teleph'ine, muito Snos 
lOSOOO, de feltro modernos de l!g aié lOfODO, de ro- 
lim.de is a Sg, de palha branca, preta e de cúr de 
3f a !>S, do Chile de es, tf, 8S a'e 308 os mais fiaa 

■   CHAPK'OS DE SOL 
.grande sortimeoto a 8g é lOS i > seda é saifsda e do 
primelrt qualidade, a arma;in e Pararão. 

CONCERTOS DE CHArE'nS  ,..      .."•.; 
.'Lavamos o enformamos cbapéos de palha de quaU 

qier qualidade nas fúrmas si.mais modeinat com o 
maior perfeicío, pata o qua contialamoi da cdrle um 
psrito official. ...    , 

.   ,-   Bierrembâch&Jtmio.  t—2. 

Na travessa do Commercio N.M 
Recebe  directamente   da  Europa VliVHOS LE- 

GÍTIMOS   e  tendo-se  celebrado,  também  directa- 
mente,: contractos, com diversos lavradores, a refe 
rida casa pôde Ibrneteer 
Bom vinho de Borãéos é vtríiem 

Rocinha 
Oí abaiio ásaignados forem selenle • quem inlerei- 

sar que disioWeram nesta data a Qrms de Pinto & Ma- 
salhles, Dcando todo o activo e pasaivos caigo do so- ■ 
eia Joaquim Pinto Rcbsllo da Wflga[haei e relirando-iB 
o aocio Januário  de  Souia^Magslhaes  embolsado doi. 

'leus lucroseeioEGrada de Ioda arespoosabil dado.- 
.   ,KocÍBba l:*de Julho de 181S. - ' '■..     , 

.   ioaqmm P.inlo RueMo'de Magalhit»..^    '. 
Janaario deSaata Maqalhan.. '^T^. 

'...-■■■■■-^ 

.a   600 rP^i^:: :A   garrafa 
Âcbam-se & venda na mesma casa os Béguintes. -> 

Deposito I 
l-Travèssa do Commercio-l 

Cbcgnu lová pBitids de amendost. 
Nozes. ".',■;, 
 ^p.a ? s5fl .-.i-í 

Bòrdéòs linlò 

1 
Ameixas em 1/2,1/1 a IfS Intas... 

R'lino. ■■'; 
Dito Páriaeion. tudo de superior qualidade. 3'3 

Saint Julien ' 
Kargauí Médoc 
Chateau Margaux 
Chateau LaroseJ 

Haul Brio a 
Chateau LaQie 
Cii&teau Lalour 

Bordéos branco 
SautTne 
Barsic., 
Craves 

Haul Sauterne      ' 
Ch&teauHquem   . 
Saint lGilles,'suis90 

Borgonha tinto 

'^llanyi 
Visionlayer 
Siegzarder 
.Neszmelyer 
Magyaratcr 

Da Hungria 
(linto)-: 

Da 

Beaune 
Nuits 
Romanéo.' 
Volnay 

I Be'aujolBlS- 
rhomberlin" : 
Pommord 

I Clos Vaugeot 

Borgonha branco 
Cbablis I Cbiteau Grille 

Xcilão de prédios 
0 leiloeiro abaixo asalgaado, pòr auloriaaflo do'pro- 

pTÍetarlo,farfi leilão no dia 10 do corrente mez, atl 
hnras em panto da tarde, doa prédios siluadoB i rui do 
Barão do Jguape, pauco adisnle do bospitil da cari- 
dade ; o relerido leilão seríleiloa vonlado dos.irs. 
compradores, de. um oa msit dos referidos prédios 

' ichanda-xs.ellai siloados em um dot mais saudáveis 
. logarpB desta cidade e,com .excelleote vista, Aiém diíso 
tem ditos prédios grande quintal com muito arvoredo, 
parreiras e dlieraas plantg{õea, o que tudo desde jí 
pode ser.viíloe Biaminsílo pelos srs. pietendrniea, e 
Dtra mala' informações dÍrijão-ie ao referido leiloeiro 
Hobréga da-AIrnsida. 4—4 

üE"  ,   ,- ._'.;■"'.,.:,,. 

Finíssimos cabellos 
onde é qae se vende mais barato? 

i   NO 
. S&L40 LISBONENSE 

11 B-Lisreo da Sé—ti B 
S. PAULO 

TiDibeuconeerttoipDBllsos já   asados por prejos 
multa baratos. >: 

39-14 -"   .    J. À, Garriio. 

AIME' (pLpT 
Participa as eimas. ramilias que leoi üin perito olB- 

.cial para'pentear e fazer cabelieírsa.e postifos,. para 
Sinboras o.bomeos. 

Travessada raadsi Quitanda.10-10 

De [Portugal 
Alto Douro '. 
Virgem       -   .. 
Lisboa (branoo) 

»,     (tinto) ; 

Pálmellü':* 
■Collam:-. 
Porto   ■ 
Madeira    - 

m<^c 
Frédsa-M ilogac ama criada fngleú õu franuu. 

para lidar com nmt eriaD;a. -Pira tratar ooiargo do 

A' , 

Xeres 
Malaga 
■Tarragona 

Da Hespáhha 

Corfu 
Samos 
Saiaus Auslcse 

Barb era   .'. 
Ba rolo 
Grignolino 
Alonfcrralo 

Szamorodtier 
Villanyér Biesliog 
Somiley. ■ ■- 
Tókayi asiii... 

Qípecià   ;    \: 
Samns Ausbruch.. 
Cyper Commandatla. 

(btasco] 

Paltaliá 
;f' ASÍTI ■ ■ 

Mo SC ato 
Nebiolo 
Tokai' 

Qe Nápoles e Sicília 
Capri rosao. ■     ■ 
thionti 
Siracusa rosso   ■ 
Marsala Vergine 

Brondi Ma dera ■ 
ürcco-tierace 
esgrima Cristi> 

IA DE 
Precisa-se da uma com urgência, sadia de abundante 

iaite. Liberta.ou cautita para. casa da tratamento, ga-' 
raoiindo a nua cooducla.Para' tratar á Rua do Senador 
Feijó n.' B (Sob.ado).      -   .   ' --,    ■■y.-S-.t 

l 
■ ■-.■■)■; 

■ -.   ■ EHPREZA. ' ,-- 

:' Ribeiro Guimarães 
Companhia dramática e de   opera 
■':■-  -"■■<-"'-.'.   cómica .' 

10 de Julho 

Do :Rheno 
AssmsnnsbSusscr ((ÍQ.to) 
Nierifeiner' 
Hochhcimer Berg   '    , 
ScliarUchfaerger, . = 
Licbfraumilcn.   - 

'Rudesheimer Berg   ,- -- 
Sleinborger Cabinet • _., 
Schloss Johannisberger 
Bocksbeutel (Neckary    . 

DQ: Mosel 

Priorato 
Alicante 

Graacher * 
Zcltinger 

Pipér.secco 
Rodeter 

IBreuneberger - 
ttesporter  ■ 

Champagne 
I Veave Clicquot 

Éncontra-se na mesma casa todas aa qualidades de licores finos, cognac, cerveja, agua 
mineral,conservas, etc ,■ eyende-sa à varejo aoa meamoa preçoa, todos 03 gen^rosT'quB se pú-' 
dem comprar em çiual^uo.r 'outr,a jarte por. atacado. 30—23 

Quarta-feira 
■GBANBENOVIlíABEl .-    . 
'■■ ^ ■■■.:■   •- IMMESSq BUCCESBO I . 

EstrAa do dfstioolo aclpr porlnguez 

Silva Pereira 
' Primeira representaçüo da linda  e muito applaudjdl. 

comedia em 1 acto, imitaçáo do italiano 

DID lura vidas 

Formicida 
UDíCOS  aoenteâ áa cidade de S; i^iílo 

,'.»^::' 

r.v) è :..*. 

■-■-■-:S><ãim 

- vi preço em São ÍPaulo 12Ü00O rs. a lala 
PrevioB^se aei irs. faieodelroB que todai aB latai contém um rotulo, e uma etiqueta na rolba, com • firma 

do próprio puobo do ibalxo asiipado. Sua falta i adie* is Isiflciçào. -.v..^: ;^.:„   -:.... 

.30-3 

em que tomam parle  o sr, Silra Pereira e algum ar*    .- ':.;;;: 
listas da companhia. -'"■^-"■/■-r 

A pedida da muitas pessoas ser J rèpresenlada pela:.'. -''- 
nltima vei a maguiüca ooera cómica (verdadeiro eu(> . ;-"?^ 
cesso do dia) parodia daTravIala, musica do maettro'' ''-'. 
Vetdi '.-■ ■,-.'.::.;í 

■"■■ SCMAS BA VIMi;! 

RiO-DllliEIRil 
:/.        ■■■■■.:.■   ■.-■'■■■ '■.-.^•.■.r^-W^W^ 

.-'...'^i.-í.í ?>>,., 

de.bilhetes pira' Aceilam-se deide j& encommcndas 
este espectáculo. 

N. B.—O ampreiario da companhia no'inleresse da "■/'.'■í;;'^ 
ser agridavelao illustiado publico deita capital acaba --:''>?1 
de eoDiratar com .0 distinclo áitiila Silva Pereira.qua-     .  -"i^ 
tto UQÍEoa MDP.P.ISCUIDR. . _  .    .:'.   -^'li;. tto; UDÍCOS especlaculoB. 

Em eniaroa a grande 
S quadrei e apotheose 

pÈja pbantaatica em aactoi|.;;■:■''-:- 

Milagres de Nossa .Senlioipa^^p 
. dá Conceição Appárècídá'^^ 
CDJI 

■-mm 
ic{loé passada Deita proviõcia. 

•-..   .    .      . O:ieeretaro-Hrsga. 

Typ..do Corrtio Paulistano, .   vi-íiíM.v:'' 

iib'.' í -íi^-íSis 


